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Resumo 

 

A presente investigação tem por base a exploração da importância da música 

como potencial desencadeador da expressão emocional em contexto psicoterapêutico, e 

parte do facto de a música constituir uma estrutura que evoca emoções, pelo 

desenvolvimento de padrões acústicos com significado emocional. Partindo de 

referências teóricas, a investigação pretende demonstrar que a música influência a 

resposta emocional, através da audição de três excertos musicais, previamente 

estudados. As variáveis dependentes em estudo são 1) a indução emocional; 2) a 

expressividade emocional; 3) a componente de sentimento subjetivo; 4) a avaliação 

cognitiva e a tendência de ação. Através da análise qualitativa e quantitativa dos 

resultados, observou-se numa amostra de 25 alunos de uma academia de dança, com 

idade compreendida entre 15 e 38 anos de idade, que: 1) as emoções de valência 

positiva foram induzidas com maior frequência que as emoções de valência negativa; 2) 

a disposição para expressar emoções diminuiu com a introdução do estímulo musical; 3) 

os episódios relatados através de narrativas descritivas são maioritariamente memórias; 

4) a relação entre o estímulo musical com a tendência de ação e a avaliação cognitiva 

não foi conclusiva. A investigação apresenta limitações metodológicas, que devem ser 

ultrapassadas em futuras investigações. Os resultados sobre a relação entre o estímulo 

musical e a componente do sentimento subjetivo sugerem a possibilidade da utilização 

da música em contexto terapêutico.  

 

 

 

Palavras - Chave: Emoções; Música; Contexto Terapêutico: Indução Emocional; 

Expressividade Emocional; Sentimento Subjetivo; Memória Episódica. 
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Abstract  

 

The present research builds on the exploration of music importance as a 

potential trigger of emotional expression in psychotherapeutically context, and begins 

from the fact that music constitute a structure that evoke emotions, through 

development of acoustic patterns with emotional meaning. Starting from theoretical 

references, the research intends to demonstrate that music influence the emotional 

response, through the audition of three musical excerpts, previously studied. The 

dependent variables in study are: 1) emotional induction, 2) emotional expressiveness, 

3) component of subjective feeling, 4) cognitive evaluation and the tendency of action. 

Through the qualitative and quantitative analysis of the results, in a sample of 25 

students from a dance academy, with ages from 15 to 38 years old, was observed that: 

1) the positive valence emotions were induced more frequently than the negative 

valence emotions; 2) the disposal to express emotions decreases with the introduction of 

musical stimulus; 3) the episodes reported by descriptive narratives are mainly 

memories; 4) the relationship between musical stimulus with tendency of action and 

cognitive evaluation were not conclusive. The research presents methodological 

limitations that must be improved in future research. The results about the relationship 

between, the musical stimulus, and the subjective feeling component, suggest the 

possibility of music use in therapeutic context.  

 

Keywords: Emotions; Music; Therapeutic Context;  Emotional; Induction; Emotional 

Expressiveness; Subjective Feeling; Episodic Memory 
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Introdução 

 

A música é considerada a linguagem das emoções (Cooke, 1959 cit. por Juslin e 

Sloboda 2010), promotora de mudanças emocionais (Juslin e Sloboda, 2010), sendo 

uma experiência sobre a qual é despendido muito tempo, pelos elevados níveis de prazer 

que despoleta (Pereira et al., 2011). Representa uma forma dinâmica de emotividade 

(Dowling e Harwood, 1986; Helmholtz 1863/1954; Langer, 1951 cit. por Levitin, 

2009), sendo a componente emocional, a essência, se não o propósito da música 

(Meyer, 1956; Nietzsche 1871/1993; cit. por Levitin, 2009).   

A música pode ser descrita como uma linguagem estética e sensorial que 

potencia o funcionamento cognitivo, emocional e motor (Thauth e Wleeler, in Juslin e 

Sloboda, 2010), tendo as reflexões sobre a relação entre a música e as emoções o 

contributo de estetas e musicólogos, tais como, Avison (1752/2003), Hanslick 

(1854/1957), Gurney (1880/1966), Langer (1942) e Meyer (1956) (Konecni, 2008), 

sendo as suas ideias visíveis no pensamento contemporâneo de filósofos musicais, tais 

como Davies (1994, 2001), Kivy (1989, 1990), Levinson (1990, 1996) (Konecni,2008).  

Também Charles Darwin (1871/1902, pp. 753-737) no livro The Descent of Man, faz 

referência à relação da música e das emoções, tendo em conta a seleção sexual – ideia 

desenvolvida recentemente por Miller (2000) (Konecni,2008).   

O estudo da relação entre a música e as emoções (Grewe, Nagel, Kopiez, e 

Altenmüller, 2007) tem sido alvo central no âmbito da ciência afetiva (Buck, 1999), 

sendo esta relação estudada de várias perspetivas (Scherer, 2004). Se por um lado os 

filósofos, os musicólogos e os estetas se debruçaram sobre o tema precocemente, os 

psicólogos, devido a limitações concetuais e metodológicas, começaram as 

investigações nesta área mais tarde (Juslin e Sloboda, 2010). Também o estudo na área 

da cognição musical, fundamentado na utilização de técnicas de imagiologia cerebral, e 

o interesse acrescido sobre a relação da música com a linguagem, aumentaram o 

interesse pelo tema exponencialmente mais recentemente (Levintin, 2009).  

Apesar das referências históricas e da conotação romântica, as questões 

analíticas e empíricas, consideradas proeminentes no estudo da relação entre a música e 

as emoções, contemplam duas posições dicotómicas – a posição cognitivista e a posição 

emotiva (Konecni, 2008). Na primeira posição, as emoções são postuladas como 

expressas ou percecionadas perante o estímulo musical (Krumhansl, 1997) e na 

http://web.ebscohost.com/ehost/delivery?vid=23&hid=17&sid=453241bb-0f64-4225-8440-81fa1740bd74%40sessionmgr11#c2
http://web.ebscohost.com/ehost/delivery?vid=23&hid=17&sid=453241bb-0f64-4225-8440-81fa1740bd74%40sessionmgr11#c37
http://web.ebscohost.com/ehost/delivery?vid=23&hid=17&sid=453241bb-0f64-4225-8440-81fa1740bd74%40sessionmgr11#c69
http://web.ebscohost.com/ehost/delivery?vid=23&hid=17&sid=453241bb-0f64-4225-8440-81fa1740bd74%40sessionmgr11#c80
http://web.ebscohost.com/ehost/delivery?vid=23&hid=17&sid=453241bb-0f64-4225-8440-81fa1740bd74%40sessionmgr11#c51
http://web.ebscohost.com/ehost/delivery?vid=23&hid=17&sid=453241bb-0f64-4225-8440-81fa1740bd74%40sessionmgr11#c52
http://web.ebscohost.com/ehost/delivery?vid=23&hid=17&sid=453241bb-0f64-4225-8440-81fa1740bd74%40sessionmgr11#c75
http://web.ebscohost.com/ehost/delivery?vid=23&hid=17&sid=453241bb-0f64-4225-8440-81fa1740bd74%40sessionmgr11#c76
http://web.ebscohost.com/ehost/delivery?vid=23&hid=17&sid=453241bb-0f64-4225-8440-81fa1740bd74%40sessionmgr11#c36
http://web.ebscohost.com/ehost/delivery?vid=23&hid=17&sid=453241bb-0f64-4225-8440-81fa1740bd74%40sessionmgr11#c36
http://web.ebscohost.com/ehost/delivery?vid=23&hid=17&sid=453241bb-0f64-4225-8440-81fa1740bd74%40sessionmgr11#c11
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segunda, as emoções são postuladas como induzidas pelo estímulo musical. Se por um 

lado a visão dicotómica é tida como inquestionável, por outro, é tida como reducionista 

(Konecni,2008).  

Meyer (1956) (Konecni, 2008) questiona a posição emotiva, referindo que a 

descrição de cada ouvinte perante um estímulo musical corresponde à perceção que tem 

face ao mesmo, desenvolvendo uma teoria sobre a relação entre as emoções e a música, 

com foco central nas expetativas, considerado-as promotoras de alterações fisiológicas. 

A Teoria de Meyer (1956) (Konecni, 2008) está na base de um dos mecanismos 

sugeridos por Juslin e Vastfjall (2008) para explicar a indução da música pelas emoções, 

em que os autores referem que a confirmação ou violação da expetativa em relação à 

música, leva à decisão de continuação da audição da mesma.  

Por outro lado, Kivy  (1980) (Konecni, 2008) rejeita a posição emotiva, exceto 

se considerar que há alguma associação anterior que possa levar à emoção musical, 

sendo esta ideia visível no estudo de Lundqvist, Carlsson, Hilmersson, Juslin, (2009). 

De acordo com Lundqvist et al. (2009) as emoções induzidas nos ouvintes são as 

mesmas que as expressas pela música, considerando que a emoção é induzida por um 

estímulo musical porque o ouvinte perceciona a emoção expressa pela música e reflete 

essa mesma emoção internamente, sendo igualmente sugerido um mecanismo para 

explicar a indução das emoções designado como contágio emocional (Scherer e Zenter, 

2001 e Juslin e Vastfjall, 2008). 

Para além dos mecanismos enunciados para explicar a indução das emoções pela 

música são sugeridos por Juslin e Vastfjall,2008: 1) o reflexo do tronco cerebral, em 

que se considera que uma característica acústica é interpretada pelo cérebro como um 

sinal potencial, pelo que a resposta é o resultado da ativação do sistema nervoso central 

nos estádios mais precoces do processo auditivo. Porém, apesar dos processos 

fisiológicos não serem explicados, é sugerido que estejam relacionados com as emoções 

(Berlyne, 1971 In Juslin e Sloboda 2010); 2) a avaliação por condicionamento, em que a 

indução ocorre pois o estímulo musical foi associado a estímulos com valência positiva 

ou negativa (De Houwer, Thomas, Baeyens, 2001 In Juslin e Sloboda, 2010); 3) a 

imagética visual que se refere ao processo pelo qual as emoções são induzidas por uma 

imagem, sendo as emoções experienciadas resultantes da interação entre a música e 

estas imagens; 4) e a memória episódica que se refere ao processo em que as emoções 

induzidas são o resultado de memórias induzidas pela música (Baumgarter, 1992 ,In 

Juslin e Sloboda , 2010).De acordo com Lundqvist, et al.,  2009 a indução das emoções 



3 

 

através da música é evidenciada na manifestação das componentes experienciais, 

expressivas e fisiológicas do sistema da resposta emocional. 

No estudo da Psicologia e da Música, as evoluções têm sido inúmeras (Spiro, 

2010). Inicialmente, a música era tida como um estímulo que melhorava o desempenho 

em determinadas tarefas (Rauscher, Shaw, Ky citado por Spiro, 2010), tendo 

posteriormente evoluído para um estímulo social, com consequências ao nível do 

humor, da cognição e da interação social. A música constitui-se assim como um 

estímulo sonoro espacial e temporalmente organizado, dotado de estados emocionais, 

figurativos, esteticamente conscientes e valorizados culturalmente (Diaz, 2010). Apesar 

de não ser um imperativo de sobrevivência, é significativa na promoção do bem-estar 

mental e físico, pelo impacto que tem ao nível do sistema de recompensa (Blood e 

Zatorre, 2001 e Krout, 2007) e pelo poder que tem face  à ativação de circuitos 

cerebrais, associados ao prazer e à recompensa (Salimpor, Benovoy,Larcher, Dagher e 

Zatorre 2011) . 

Os terapeutas recorrem às qualidades musicais e à relação terapêutica para 

avaliar as emoções, as memórias, a estrutura comportamental, promovendo experiências 

sociais para atingir objetivos clínicos. No estabelecimento da relação terapêutica a 

música é utilizada para colmatar as necessidades físicas, emocionais, cognitivas e 

sociais dos pacientes (Bringman, Giesecke, Thorne, Bringman, 2009). Na investigação 

sobre a música e a relação com o ajustamento emocional, é demonstrado que os centros 

emocionais no cérebro são favoráveis ao estímulo musical, sugerindo que a música pode 

diminuir a ansiedade e os sintomas depressivos (Bringman et al. 2009). É igualmente 

sugerido, por Hallam, Cross e Thaut (2009), que a música pode ser utilizada em 

contexto psicoterapêutico, como promotora da interação social, sendo catalisadora da 

expressividade emocional, individualmente e em grupos.  

Apesar da relação entre a música e a alteração emocional e comportamental ter 

recebido elevada atenção, é necessário desenvolver um trabalho em que sejam 

aperfeiçoadas técnicas que permitam maior eficácia na avaliação e na modificação do 

comportamento (Thauth e Wheeler, Thauth e in Juslin e Sloboda, 2010). Na 

psicoterapia através da música, o foco do terapeuta são as emoções que, apesar de terem 

um papel importante na aplicação da terapia musical, sofrem da ausência de um modelo 

de base científica que explique a indução das emoções. Para justificar o uso da terapia 

com recurso à música, Thaut e Wheeler (in Juslin e Sloboda, 2010) sugerem que o 

processamento e a perceção do estímulo musical não têm um fim em si mesmo, mas 
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levam a um tipo de resposta que pode ser transferida e significativa no comportamento 

não musical. 

Tomando por referência o facto de as emoções serem hoje vistas como 

informativas e como significativas para a compreensão e avaliação das situações de 

vida, sendo foco privilegiado de atenção em contexto psicoterapêutico (Greenberg, 

2002), pretende-se num futuro projeto explorar a possibilidade de utilização de trechos 

musicais, previamente selecionados em cada caso, como catalisadores da tomada de 

consciência emocional e facilitadores da expressão emocional, em contexto de consulta 

de psicoterapia. Há a ressalvar, contudo, que o estudo das emoções musicais de forma 

objetiva se torna difícil, pelo facto de não haver um procedimento estandardizado que 

permita o conhecimento dos processos subjacentes às mesmas (Diaz, 2010).  

Assim, na presente investigação é requerido que os participantes: 1) relatem por 

escrito uma experiência ou um episódio emocional, explorando a componente 

idiográfica da resposta emocional (memória); 2) classifiquem a intensidade das emoções 

sentidas (indução), a partir de uma escala de 1 a 7 (1-menos sentida;7 -mais sentida); 3) 

selecionem duas afirmações previamente formuladas, que mais diretamente associam à 

música; 4) preencham uma escala que avalia a disposição geral para a expressão das 

emoções (EES, Kring, Smith, Neale,1994).  
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1Enquadramento Teórico 

1.1Emoções 

 

Charles Darwin (1872/1988) no livro “A Expressão das Emoções nos Homens e 

nos Animais” (Darwin, 2008;  Kelner e Ekman, 2000) propõe a existência de expressões 

emocionais universais e transversais a toda a espécie, promovendo uma explicação 

sobre a particularidade da expressão de determinadas emoções, concluindo que os 

comportamentos expressivos têm um caráter evolutivo e uma função adaptativa. A 

perspetiva Darwiniana é seguida por alguns autores, como Tomkins (1962) (Ekman, 

1992), que assume que as reações emocionais podem variar entre a ativação fisiológica 

periférica e a inervação muscular. Ekman (1992), influenciado pela etologia 

contemporânea e pela neurociência, assume que as emoções correspondem a fenómenos 

neuropsicológicos específicos, moldados por seleção natural, com intuito de dar 

continuidade à teoria proposta (Scherer, 2004).  

A visão das emoções como funcionalmente adaptativas, a compreensão da sua 

relação com a cognição e o seu papel no funcionamento humano e psicoterapêutico, 

tem-se modificado pela procura de explicações sobre as condições subjacentes a 

determinadas emoções e pelo papel na experiência humana (Greenberg, 2008).  

Apesar das 92 definições de emoções encontradas por Kleinginna e Kleinginna 

(1980) (in Juslin e Slobodda, 2010), as emoções podem ser definidas como uma 

organização complexa de respostas químicas e neuronais a um estímulo externo e 

interno (real ou imaginário), em que a resposta é tida como adaptativa (Damásio, 2000), 

ou seja, uma resposta intensa e breve a alterações ambientais que integram a 

sincronização de diferentes componentes (Scherer,2004).  

Para a classificação de emoções são postulados diferentes modelos: o modelo 

por categorias (Ekman, 1992), o modelo de classificação por dimensões (Russel, 1980); 

o modelo de classificação por componentes (Scherer, 2001); e o modelo de classificação 

das emoções como protótipos (Shaver, Schwartz, Kirson,e O’Connor, 1987; cit. por 

Juslin, 2003). Na presente investigação, os modelos de classificação considerados são o 

modelo de emoções por categorias (Ekman, 1992) e o modelo por componentes 

(Scherer, 2004).No modelo por categorias, são contempladas as emoções básicas ou 
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discretas (Ekman, 1992 e Izard, 2007), que se focam num pequeno número de emoções 

que evoluem num contínuo, nomeadamente, a agressividade, o medo, o prazer, o nojo, a 

tristeza, a felicidade, a vergonha e a culpa. Estas emoções são tidas como mais 

relevantes na adaptação funcional e no ajustamento dos indivíduos a situações 

determinadas, relacionadas com o bem-estar físico e psicológico do sujeito. Os 

antecedentes destas emoções são determinados por condições ambientais que têm 

implicações reais ou percecionadas para o “bem-estar” dos indivíduos. Dependendo da 

avaliação feita sobre determinado evento, tendo em conta os objetivos do indivíduo, as 

emoções enumeradas terão influência na preparação da ação do sujeito, pelo que estas 

emoções tendem a ser intensas com potência para mobilizar reações corporais. O 

modelo por componentes é recorrentemente utilizado para compreender o efeito da 

música nas emoções (Zenter e Scherer, 2001 citado por Juslin e Laukka, 2003), pelo que 

diferentes investigadores na área da música e das emoções contemplam diferentes 

componentes para explicar o processo emocional. Um episódio emocional consiste 

assim, segundo o modelo por categorias, na coordenação de mudanças em diferentes 

componentes (Scherer, 2004): na ativação fisiológica (ex: temperatura, ritmo cardíaco), 

na expressão motora (ex: comportamento verbal, não verbal, intenção do 

comportamento) (Juslin e Laukka, 2003) e no sentimento subjetivo (ex: reportar 

verbalmente diferentes sentimentos, reflexão das mudanças experienciadas, consciência 

do sentimento da emoção) (Scherer, 2004; Damasio, 2000), tendo sido adicionada à 

tríade emocional, a preparação da ação e os processos cognitivos que elicitam e 

diferenciam os padrões de reação (Scherer, 2004). Contudo, a ativação de uma 

componente não implica a ativação de todas as componentes (Juslin e Laukka, 2004). 

Assim, há autores que se focam na expressividade emocional ao nível do desempenho e 

outros na avaliação cognitiva da música, pelo que na avaliação cognitiva da música são 

contempladas, ou a avaliação da indução de emoções através da música, ou a forma 

como as emoções induzidas levam a alterações fisiológicas, podendo ser também foco 

de estudo o modo como a música pode regular as emoções (Juslin e Laukka, 2004). 

Na presente investigação, o modelo por categorias (Ekman, 1992) é utilizado na 

medida em que as emoções são classificadas pelos participantes de acordo com as suas 

características (1 a 7) (ver Juslin e Laukka, 2004) pelo que, muitas das emoções 

referidas são influenciadas pela suposição da existência de emoções discretas, como a 

agressividade, o medo, a tristeza e a alegria, pelo que a agressividade, o medo, o 

choque, o horror, o pânico e a tristeza são reportadas como consequências face à 
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audição de uma peça específica Grabrielsson (2001) (Scherer, 2004). Assim, apesar das 

evidencias reduzidas, as emoções básicas ou discretas contemplam um conjunto de 

características, que sugerem que a música leva a uma resposta padronizada de emoções, 

sendo o fenómeno interpretado como individual em vez de coletivo, resultando da 

associação entre fatores musicais, individuais e situacionais ( Scherer, 2004).   

 Do modelo de componentes (Scherer, 2004) é contemplada a componente do 

sentimento subjetivo, pela narrativa descritiva, analisando de forma qualitativa o 

discurso relativo a sentimentos, ideias pela utilização de vocabulário emocional 

(Scherer, 2004). Integra igualmente a avaliação do processamento relacionado com a 

memória episódica (Juslin e Vastfjall, 2008), tendo como objetivo perceber se a música 

ativa episódios reais passados ou episódios fictícios, pelo que, de acordo com os 

resultados do estudo de Eschrich, Münte e Altenmüller (2008), a informação emocional 

modula a memória musical, da mesma forma que fatores emocionais influenciam a 

memória noutros domínios.   

 

1.2 Expressividade Emocional  

 

             O interesse pela expressividade emocional no presente trabalho, está 

relacionado com o facto de se estabelecer como uma das variáveis que melhora o 

acompanhamento terapêutico, pelo que as perturbações emocionais são das causas que 

levam à procura de acompanhamento (Rosner, Beutler, Daldrup, 2000). Do 

processamento emocional faz igualmente parte a experiência emocional, pelo que, 

ambos os processos são considerados fundamentais, contribuindo para a mudança em 

terapia (Greenberg e Safran, 1987).A expressividade emocional é conceptualizada como 

unidimensional, contemplando diversos comportamentos (Kring, Smith e Neale, 1994), 

sendo definida como o grau em que os indivíduos expressam as suas emoções, 

independentemente da valência ou canal de expressão. Faz parte do processo emocional 

e contempla dois propósitos, por um lado, a indicação de um estado interno e, por outro, 

a facilitação da comunicação interpessoal, ressalvando contudo que as emoções podem 

ser expressas ou reprimidas (Gross e John, 1997, citado por  Trierweiler e Lischetzke 

2002).  

            Assim, foi desenvolvida uma medida estandardizada de auto relato, Emotional 

Expressivity Scale (EES) (Kring, Smith e Neale, 1994), aplicada na presente 
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investigação. A EES avalia de forma qualitativa a disposição geral para a expressão de 

diferentes emoções, sem considerar à priori o tipo de emoção e a forma como é expressa 

(Kring, Smith, Neale, 1994), negligenciando, a magnitude e a quantidade de expressão 

emocional procurando explorar a forma como  expressam uma variedade de emoções 

em diferentes situações (Kring, Smith, Neale, 1994). 

  

1.3 Música e Emoções  

 

“The tendency to find music expressive is so strong that “if the composer leaves no 

interpretation of his production, it is usually not long before one is invented”  

(Rigg,1942, citado por Juslin e Laukka, 2004). 

 

  

 

A universalidade da música é postulada no sentido em que todas as culturas 

integram diferentes formas musicais, sendo estas responsáveis pelas diferentes 

atribuições feitas à música (Krumhansl, 1992). O campo da cognição musical tem a sua 

origem no Séc. IV A.C., ou seja, muito antes do estabelecimento da psicologia 

experimental, através das ideias de Aristóteles, (Levintin e Tirovolas, 2009) e das ideias 

dos primeiros psicofísicos até à psicologia experimental (ex. Fechner, 1860; Helmholtz, 

1863/ 1954; citado por Levitin e Tirovolas, 2009). Além da música ser considerada uma 

forma de comunicação emocional para Meyer (Levitin, 2009),  e uma forma de 

expressão artística   para o compositor Edgar Varése (Levitin, 2009), é considerada 

promotora de efeitos ao nível da emoção através de processos cognitivos e percetivos, 

sendo o consenso no âmbito desta temática muito reduzido.  

A estrutura musical integra diferentes características que originam diferentes 

configurações, dando origem a diferentes sons, ou seja, a mesma componente musical 

pode ser empregue de formas diferentes, proporcionando diversidade na expressão de 

emoções ( Juslin e Laukka, 2003), pelo que a estrutura musical pode evocar emoções 

pelo desenvolvimento de uma dinâmica temporal de padrões acústicos com significado 

emocional (Coutinho e Cangelosi, 2012).  

A música é definida pelo ritmo, pela melodia, pela harmonia, pelo timbre, pela 

dinâmica e pela forma,  sugerindo ,metaforicamente, que a música fala com o corpo, a 

linguagem da fisiologia (In Schneck e Berger, 2006). Assim, de acordo com Juslin e 
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Laukka (2003), as emoções correlacionadas com caraterísticas musicais (ver também 

Juslin e Lindstrom ,2010) são a alegria, a agressividade, o medo, a tristeza e a ternura. 

 Relativamente à relação entre a música e as emoções, é sugerido que a música 

despoleta atividade emocional em 55 a 65% dos episódios que envolvem audição 

musical (Juslin e Luakka, 2004 e Juslin, Liljestrom, Vastfjall, Barradas e Silva, 2008) e 

que a audição de música clássica evoca emoções fortes, incluindo sentimentos de prazer 

(Krumhansl, 1997;  Sloboda e Juslin, 2001), mediados pela atividade do hipotálamo, da 

amígdala, do córtex orbito-frontal e da rede neuronal e neuro-química (via 

dopaminérgica), correspondentes à representação empírica do prazer que é induzido 

pela música (Menon e Levitin, 2005; cit. por Levitin, 2009). Assim, para Zatorre e 

McGill (2005), a música torna-se um objeto de estudo complexo promovendo o 

conhecimento e funcionamento cerebral, na medida em que ativa diversas áreas 

cerebrais, ao contrário da linguagem.    

É necessário considerar a existência de limitações metodológicas sobre a forma 

como a música pode representar padrões comportamentais, associados a emoções, como 

a agressividade, a tristeza e o prazer e de considerar que as emoções pela música 

dependem das preferências e experiencias, estando, contudo, ainda por determinar como 

é que os fatores interpessoais contribuem para a resposta ao estímulo musical (Salimpor, 

et al., 2011 ). 

 

1.4 Indução e Expressão de Emoções pela Música  

 

“Why is sound the only sensation that excites the feelings? 

Even melody without words has feeling… but this is not the case for color or smell or taste…but 

we feel the motion which follows sound…these motions stimulate action, and this action is a 

sign of feeling” (in Helmhotz, 1954. cit. por Scherer e Zenter, 2001)  

 

O processo de indução emocional pela música- visão emotiva- pode ser 

confundido com a perceção emocional – visão cognitivista-, sendo a distinção 

fundamental, pelo que os mecanismos subjacentes diferem ao nível do processo, sendo 

a indução emocional mais complexa de avaliar que a perceção emocional.  

Os tipos de emoção normalmente expressos e percecionados, podem ser 

diferentes dos tipos de emoções induzidas pela música (Juslin e Laukka, 2004; Zenter et 

al., 2008; Hunter , Schellenberg e Schimmack  , 2010), sendo a perceção mais frequente 

que a indução de emoções pela música. A influência da música na resposta emocional 
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(Thaut e Wheeler, 2012), integra a natureza da avaliação do evento musical, 

considerando a razão pela qual o indivíduo está a ouvir determinada música, ainda que 

ressalvando que uma peça musical pode ser ouvida sem que haja uma reação emocional 

(Coutinho e Cangelosi, 2012). Uma possível explicação está relacionada com o poder 

que a música tem de expressar emoções de forma simbólica, no sentido em que 

mimetiza um leque de emoções que fazem parte da expressividade do comportamento 

humano, ou seja, percecionar emoções de valência negativa na música não se traduz em 

sentir emoções de valência negativa. A tristeza e a ternura são emoções mais 

frequentemente percebidas  como resposta ao estímulo musical (Zenter, et al., 2008). 

Também no estudo de Hunter et al. (2010), a distinção entre a perceção e a 

indução das emoções é evidenciada aquando da audição de excertos musicais, 

nomeadamente, entre a tristeza e a alegria. Os resultados relativos à perceção das 

emoções são mais elevados que os resultados da indução das emoções, particularmente 

na resposta à alegria e a tristeza, em músicas diferenciadas. Assim, a distinção entre a 

indução e a perceção emocional é postulada como quantitativa, mais que qualitativa, 

sendo a indução mediada pela perceção emocional (Hunter, et al.,2010). Contudo, tal 

não quer dizer que as emoções induzidas estejam em concordância com as emoções que 

é suposto percecionar na música, sugerindo a possibilidade da emoção induzida pela 

música ser explicada pelo mecanismo de condicionamento (Juslin e Vastfjall, 2008), ou 

seja, pela associação de uma música que expressa alegria com um momento triste, 

levando a que a emoção induzida seja oposta à emoção que é suposto expressar 

(Konecni, 2008). 

As emoções podem então ser percecionadas sem serem sentidas, sendo a 

perceção mais óbvia que a indução, constituindo-se como uma consequência da 

manipulação ou associação, que não afeta a perceção (Hunter, et al., 2010). 

Para explicar o processo de perceção de emoções, - posição cognitivista – é 

proposta uma semelhança entre a expressão vocal das emoções e a música (Kivy, 1980 

cit. por Juslin, 2003) sendo hipotetizado que as emoções influenciam processos 

fisiológicos que, por sua vez, influenciam as características acústicas do discurso e do 

ato de cantar (Juslin e Laukka, 2003). No julgamento sobre as emoções expressas pela 

música são tidas em conta as caraterísticas da música (74%), as memórias e a 

experiência pessoal (29%), o humor (28%) e a letra da música (29%) (ver Juslin e 

Laukka, 2004), sendo postulado que os determinantes não são mutuamente exclusivos.  
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Contudo, a perceção das emoções expressas pela música não depende apenas da 

música mas também das associações que se fazem à música (Juslin e Laukka, 2004) que 

promovem, alteram ou evocam memórias emocionais.  

Por outro lado, de acordo com o estudo de Arriaga eFranco (2010), a exposição 

a diferentes excertos musicais constitui-se como eficaz para induzir estados emocionais 

específicos, de valência positiva e negativa. Assim, as emoções mais frequentemente 

induzidas (% sentidas) face ao estímulo musical clássico são a alegria (42,6%) , a 

afetividade (15.7), a tristeza (11.7%), a angustia/ansiedade (5%) e a agressividade 

(4.1%),  sugerindo então, que as emoções como a agressividade, a tristeza e o medo são 

mais facilmente percecionadas na música que induzidas por ela (Krumhansl, 1997; 

Sloboda e Juslin, 2001; Juslin e Laukka, 2004; Zenter,et al., 2008). Salienta-se que as 

emoções de valência positiva podem ser percecionados na música ou induzidos pela 

música, contudo, as emoções de valência negativa tendem a ser mais facilmente 

percecionadas que induzidas (Zenter, Meylan e Scherer, 2000, Juslin e Laukka, 2004; 

Zenter, et al., 2008). De acordo com Zentere colaboradores (2008), as emoções de 

valência negativa, no dia-a-dia, tais como a culpa, a vergonha, o ciúme, a agressividade 

e o medo, são menos frequentemente desencadeadas pela indução musical, contudo, as 

emoções de valência positiva são contingentes à preferência pelo estímulo musical.  

Assim, apesar do conteúdo teórico literário disponível não fornecer explicações 

que contemplem as circunstâncias e os fatores que lidam com a indução emocional (in 

Juslin, Sloboda, 2010), a compreensão dos mecanismos subjacentes à indução das 

emoções parece auxiliar a clarificação da questão (Juslin, Liljestrom, Vastfjall e 

Lundqvist in Juslin e Slobada, 2010), pelo que o conceito de mecanismo corresponde ao 

processamento de informação, pela ativação musical, sendo esta desencadeadora da 

indução emocional (in Juslin e Sloboda, 2010). 

Os instrumentos utilizados para medir a perceção das emoções na música 

integram a escolha forçada a partir de uma lista apresentada, o uso de um lista de 

adjetivos (marcar um número da lista apresentada), o uso de rating scales (escolha de 

um adjetivo com atribuição de um número de 1 a 7(ex)) e a narrativa livre (Juslin e 

Laukka, 2004). 

Na medição da indução das emoções como resposta ao estímulo musical, são 

utilizados os auto-relatos, a avaliação do comportamento e as reações fisiológicas 

(Juslin e Laukka, 2004). A narrativa descritiva,utilizada na presente investigação, é um 

instrumento de auto-relatoque permite comunicar o ponto de vista do ouvinte, as suas 
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emoções, pensamentos, interpretações e a descrição de determinados eventos,sendo 

enfatizada a perspetiva idiográfica, em prol de propriedades transversais (Polkinghorne, 

1995). Ressalva-se que a imagem mental estimulada pela música (Waltron, 1997) é 

importante para moldar e associar as emoções perante o estímulo musical (Juslin, 2005, 

citado por Mladjenović, et al., 2009). Assim, a variabilidade de respostas é maior 

quando se recorre a descrições livres em comparação com a escolha forçada (Juslin, 

1997; Rigg, 1937 cit. por Juslin e Laukka, 2004). Contudo, a concordância dos 

participantes parece ser maior sobre determinadas emoções, o que pressupõe que a 

música expressa determinadas emoções em detrimento de outras (Juslin e Laukka, 

2004). 

 

1.5 Objetivos e Hipóteses 

 

A presente investigação constitui-se como um estudo piloto que pretende 

verificar numa amostra da população portuguesa, que a música influencia a resposta 

emocional. Tendo por base a importância do trabalho em torno das emoções em 

contexto terapêutico (Greenberg, 2008), pretende-se que constitua ponto de partida para 

uma investigação de maior fôlego, a desenvolver em contexto de psicoterapia, com o 

propósito de averiguar as potencialidades da utilização da música em situação de 

consulta, como estímulo catalisador da expressão emocional. 

    Assim, o estudo piloto pretende demonstrar que diferentes estímulos musicais 

originam diferentes respostas emocionais, por ora, numa amostra não clínica constituída 

por 25 alunos de uma academia de dança. Para avaliar as respostas emocionais, foram 

utilizados diferentes instrumentos, os quais integram a descrição de uma experiência ou 

episódio de vida, a escolha forçada a partir de uma lista de emoções, a seleção de 

afirmações associadas a emoções e uma escala para medida da expressividade 

emocional. As hipóteses e sub-hipoteses colocadas na presente investigação são: 

 

Hipótese1 

H1: Os diferentes excertos musicais, M1, M2 e M3, induzem diferentes emoções. 

H1.1: Os excertos musicais M1 e M3 induzem emoções desagradáveis com 

maior frequência do que o excerto M2. 
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H1.2: O excerto musical M2 induz emoções agradáveis com maior frequência do 

que M1 e M2. 

Hipótese 2 

H2: Diferentes excertos musicais levam à seleção de diferentes afirmações. 

H2.1: O excerto musical M1 leva à seleção das afirmações 1, 3,4 e 6 com maior 

frequência. 

H2.2: O excerto musical M3 leva à seleção das afirmações 8,9, 10, 11 com 

maior frequência.  

H2.3: As afirmações selecionadas aquando do excerto musical M1 e M3 são 

diferentes das selecionadas aquando do excerto musical M2 

 

Hipótese 3 

H3: Os excertos musicais M1, M2 e M3 levam à descrição de episódios reais 

experienciados pelos participantes. 

H3.1: Os excertos musicais M1 e M3 levam ao relato de episódios 

desagradáveis. 

H3.2 O excerto musical M2 leva ao auto relato de episódios agradáveis.  

 

Hipótese 4 

H4: A disposição para expressar emoções é diferente na ausência de estímulo musical e 

presença de estímulo musical. 

H4.1: A disposição para expressar emoções aumenta com a introdução do 

estimulo musical (M1, M2 e M3). 

H4.2 A disposição para expressar emoções é diferente aquando do excerto 

musical M1, M2 e M3.   

2Metodologia 

2.1 Caraterização da Amostra 

A amostra do estudo é constituída por um número total de 25 participantes, seis 

do sexo masculino (24%), dezanove do sexo feminino (76%),com idades 

compreendidas entre os 15 e os 38 anos (média 25 e desvio padrão 6.22) e com as 

seguintes habilitações académicas: inferiores ao 12ºano de escolaridade (16%), 12º ano 
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(8%) e Ensino Superior (76%).Os participantes são alunos da Academia de Dança 

FullOut, em Lisboa, sita na R. Almirante Barroso, 52 A, local  onde foi realizado o 

presente estudo. 

 

Tabela 1 -Caracterização da Amostra 

 

 

2.2 Material, Instrumentos e Procedimento 

 

O estudo experimental implementado no âmbito desta investigação contemplou 

4 etapas, que decorreram em  momentos diferentes, as Etapas 0, 1, 2 e 3 (Quadro 1). A 

Etapa 0, foi aplicada no mês de Abril e as restantes distribuídas pelos meses de Maio, 

Junho e Julho. A Etapa 0 consistiu na entrega do consentimento informado, onde era 

apresentado o propósito e o âmbito do estudo, bem como requerida a decisão de 

participação no mesmo. As Etapas 1, 2 e 3, foram aplicadas num período de duas 

semanas cada uma, em que cada sessão teve a duração média de treze minutos e o 

número de participantes por sessão foi em média de sete. Nestas três etapas, foram 

ouvidos pelos participantes três estímulos musicais diferenciados, Música1, Música2 e 

Música 3, e aplicada de seguida uma bateria de instrumentos que integrava a Narrativa 

Livre, Escala de Emoções, uma Escala de Afirmações e uma Escala de Expressividade 

Emocional (EES) (Quadro 1 - Anexo I).Os participantes disponíveis preenchiam os 

dados pessoais, a Escala de Expressividade Emocional (EES) (Kring, Smith e Neale, 

1999, traduzida por Machado Vaz e Branco Vasco, 2010) e uma tabela de palavras. O 

número do BI ou número convencional requerido possibilitou a atribuição de um código 

ao longo das várias etapas do estudo.  

 

 

Sexo 

 

N 

 

% 

  

  

 

Idade 

  

Habilitações 

Académicas 

 

N  

 

% 

 

 

Masculino 

Feminino 

 

 

6 

19 

 

 

24 

76 

  

Média 

Moda 

Mediana 

 

25 

35 

19 

  

< 12º Ano 

≥ 12º Ano 

Ensino Superior 

 

 

4 

2 

19 

 

16 

8 

76 

 

 

 

 

 

 

 Mín. 

Máx. 

15 

38 

  

 

 

 

 

 



15 

 

Quadro 1 - Planificação do Estudo Experimental 

 

 

Etapa 

 

Variável Independente 

(Estímulo Musical) 

( Flores-Gutiérrez, E., & Díaz, J. 

2009). 

 

Variáveis Dependentes 

(Instrumentos) 

 

 

Etapa 

0 

 

 

Sem estímulo Musical 

Consentimento Informado 

Dados Pessoais. 

Escala de Expressividade Emocional (EES) 

(Kring, Neal e Smith, 1994) 

 Lista de Palavras. 

 

 

 

Etapa 

1 

 

Música 1 

“Cuadros de Una Exposicion, 

El Gnomo”, 

de Modesto Musorgsky 

 

Narrativa Livre. 

Escala de expressividade emocional. 

Escala de afirmações. 

Escala de Emoções. 

 

 

Etapa 

2 

 

 

Música 2 

“Sinfonia No 5”, de  Piotr Ilich 

Tchaikovsky 

 

  

Narrativa Livre. 

Escala de expressividade emocional. 

Escala de Afirmações.  

Escala de Emoções. 

 

Etapa 

3 

 

Música 3 

“Sinfonia No5”, de Gustav 

Mahler 

  

Narrativa Livre. 

Escala de expressividade emocional. 

Escala de Afirmações. 

Escala de Emoções. 
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2.3 Descrição do Dispositivo Experimental e dos Instrumentos de 

Observação 

 

  Caraterização dos Estímulos Musicais 

A seleção dos estímulos musicais, Música 1, 2 e 3, utilizados na presente 

investigação tiveram por base o estudo de Flores-Gutiérrez e Díaz (2009),tendo 

requerido via e-mail os anexos da caraterização dos mesmos. Na seleção musical, os 

autores contemplaram diferentes critérios, tais como, a universalidade das melodias, o 

facto de serem instrumentais, de integrarem um carácter afetivo e por se constituírem 

como melodias que remontam a diferentes épocas. 

Estímulo Musical 1 

O estímulo musical 1, corresponde a “Cuadros de Una Exposicion, El Gnomo”, 

de Modesto Musorgsky (compositor russo 1875-1937) com duração de 2´12´´. De 

acordo Flores-Gutiérrez e Díaz (2009), as respostas associadas ao estímulo musical são, 

essencialmente, o medo e a surpresa, não sendo associadas amor. 

 

Estímulo Musical 2 

O estímulo musical 2, corresponde à “Sinfonia No 5” de  Piotr Ilich 

Tchaikovsky (compositor Russo, 1840-1893), segundo movimento, com duração de 

4´57´´. As respostas face ao estímulo musical são tendencialmente de agrado, amor, 

prazer, não tendo sido registadas respostas de surpresa, aversão e desagrado. 

 

    Estímulo Musical 3 

O estímulo musical 3, corresponde à “Sinfonia No5” de Gustav Mahler 

(compositor austríaco 1860-1911), segundo movimento com duração de 2´40´´. As 

respostas ao estímulo musical são tendencialmente associadas a dor, dúvida, tristeza. 

Não foram registadas associações a termos agradáveis. 
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Consentimento Informado  

Explicitava o propósito e o âmbito da investigação, bem como as condições e o 

período de duração do período experimental. O preenchimento dependia da 

disponibilidade para as restantes etapas, permitindo saber qual a amostra total 

disponível para aplicação das Etapas 1, 2 e 3. O conhecimento da disponibilidade de 

horário foi fundamental, na medida em que as aulas frequentadas eram diferentes dentro 

da amostra e os horários incompatíveis. Os dados requeridos foram o nome, a idade, as 

habilitações literárias o número do B.I. ou um número convencional,  o que permitiu 

atribuir ao participante um código ao longo das quatro etapas. O estilo de música 

selecionado como preferido pretendeu explorar a influência na resposta ao instrumento. 

 

Lista de Palavras  

Procurou avaliar o léxico emocional dos participantes, tendo por base o estudo 

de Zenter, Grandjean, Scherer, (2008).  

 

Narrativa Livre   

Procurou avaliar o ponto de vista do participante face à audição musical, as 

emoções associadas ao estímulo musical, as memórias evocadas, pensamentos, 

interpretações, enfatizando uma perspetiva idiossincrática, tendo subjacente que a 

imagem mental estimulada pela música é importante para moldar e associar as emoções 

aquando do estímulo musical (Mladjenović, et al., 2009). Para analisar as narrativas 

descritivas foi utilizadoo programa de análise de conteúdo Nvivo9, tendo sido criadas 

categorias que permitiram codificar a informação. A codificação permitiu a 

classificação e a agregação da informação ( Bardin, 2011), tendo sido as categorias 

criadas com base na temática - episódios reais e episódios fictícios, e com base no 

léxico – emoções de valência positiva e emoções de valência negativa. 

 

Escala de Emoções 

(Zentner, Grandjean, Scherer,2008) 

As emoções utilizadas na Escala de Emoções são: a agressividade, a afetividade, 

a angustia, a culpa, a felicidade, o medo, a ternura e a tristeza. As emoções referidas são 

consideradas emoções básicas (Ekman, 1992 e Izard, 2007) e são tidas como relevantes 

na adaptação funcional e no ajustamento dos indivíduos a determinados eventos. A 

Escala de Emoções integra emoções de valências diferentes, tendo sido classificadas de 
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0 a 7 numa escala de Likert, em que  0 corresponde a uma menor intensidade e 7 a uma 

maior intensidade.  

 

Escala de Afirmações 

A Escala de Afirmações procurou avaliar as características cognitivas, 

comportamentais e semânticas relevantes para as emoções individuais, sendo que 

diferentes investigadores se focam na linguagem das emoções, em particular, no uso de 

adjetivos que descrevem as emoções (Skiffngton, 1998). Assim, o foco nas 

caraterísticas semânticas tem por base o postulado de que o processamento das emoções 

na música é hierárquico e multi - componente (ex: Juslin and Laukka, 2003; Juslin and 

Västfjäll, 2008; Zenter, et al.,2008; Koelsch, 2010 citado por Omar,2011), tendo sido 

consideradas a avaliação cognitiva e a tendência de ação.  

A avaliação cognitiva é considerada inerente às emoções, (Arnold, 1960; Boyle, 

1983; Frijda, 1986,1994; Lazarus, 1982, cit. por Skiffngton, 1998) e integra a avaliação 

com base num estímulo externo e a avaliação com base num estímulo interno (self), 

tendo como itens correspondentes, os 2, 4, 5, 6, 8, 10 e 13 (Quadro 2). A tendência de 

ação tem por base o postulado de que as emoções não são experiências estáticas (Frijda, 

1986, cit. por Skiffington, 1998), integrando a orientação de ação ideal (fantasia) e a 

orientação de ação tendencial (real), tendo como itens correspondentes 1, 3, 6, 7, 9, 10 e 

11. As afirmações selecionadas foram apenas as associadas a emoções desagradáveis: 

agressividade, medo, vergonha e tristeza. O objetivo é perceber se há algum 

estabelecimento de relação entre a música e as afirmações selecionadas, considerando a 

emoção que foi previamente associada no estudo de Skiffngton (1998), evidenciada no 

Quadro 2. Contudo, uma das limitações consiste no facto de as emoções associadas às 

afirmações serem de valência negativa. 
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Quadro 2 - Escala de Afirmações 

 

Afirmações e associação da Emoção, com base no estudo de Skiffngton, Fernandez, 

McFarland,1998 

 

1 Estou preocupado, alguma coisa pode correr mal. 

(tendência de ação) 

Medo 

2 Alguém me ofendeu. 

(Avaliação Cognitiva-ambiental) 

Agressividade 

3 Gostaria de conseguir fugir de algo perigoso. 

(Tendência de Ação- fantasia) 

Medo 

4 Alguma coisa de mal me pode acontecer. 

(Avaliação Cognitiva ambiente) 

Medo 

5 Eu desaprovo algo em mim mesmo/a. 

(Avaliação Cognitiva- self) 

Vergonha 

6 Tenho receio de me magoar. 

(Avaliação Cognitiva -self) 

Medo 

7  Quero expressar a minha oposição 

(Tendência de Ação -) 

Agressividade 

8 Pode acontecer alguma coisa de mal. 

(Avaliação Cognitiva- ambiente)  

Tristeza 

9 Estou assombrado/a por acontecimento desagradável do 

passado.(Tendência de ação) 

Tristeza  

10 Estou magoado por o que me aconteceu.  

(Avaliação Cognitiva- self) 

Tristeza 

11  Gostaria de conseguir esquecer o que de mau me aconteceu. 

(Tendência de Ação-fantasia) 

Tristeza 

12 Gostaria de poder responder física ou verbalmente. 

(Tendência de Ação- Fantasia) 

Agressividade 

13 Fico ofendido/a com as acções dos outros. 

(Avaliação Cognitiva- self) 

Agressividade 

 

Escala de Expressividade Emocional (EES)  

A Escala de Expressividade Emocional (EES) (Kring, Neale e Smith, 1994) 

 é uma medida estandardizada de auto relato (Kring e col. 1994 p.936 cit por Trierweiler 

e Lischetzke 2002) que avalia a disposição geral para a expressão de diferentes 

emoções, sem considerar a valência emocional (positiva e negativa) e o canal de 

expressão emocional (facial, vocal ou gestual) (Kring, Smith, Neale, 1994). 

 A EES avalia de forma qualitativa a expressão emocional, negligenciando a 

magnitude e a quantidade de expressão emocional, ou seja, procura explicar como é que 

os indivíduos expressam uma variedade de emoções em diferentes situações (Kring, 

Smith, Neale, 1994), postulando que a expressão emocional constitui uma forma de 
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comunicação não-verbal, sendo a associação entre a expressividade e experiência 

emocional, na população não clínica, evidenciada pelo facto dos indivíduos com 

dificuldades ao nível da expressão de emoções evidenciarem níveis mais baixos de bem 

estar (Pennebaker e Beall, 1986; Watson e col., 1984).Uma das limitações da EES esta 

relacionada com o facto de ser um instrumento de auto- relato, com elevado nível de 

subjetividade, apesar de se constituir como um instrumento vantajoso em termos de 

economia de tempo.  

 

2.4 Procedimento 

 

Numa fase inicial foram apresentados, aos diretores da Academia FullOut, o 

projeto, os objetivos e os requisitos para a concretização da investigação. Após a 

aprovação do projeto, procedeu-se à implementação das Etapas 0, 1, 2 e 3. Na Etapa 0, 

foram distribuídos 80 consentimentos informados dentro de envelopes, de forma 

aleatória, tendo sido distribuídas canetas para o seu preenchimento. Neste era prestada 

informação sobre a disponibilidade requerida para a participação na investigação. Se o 

aluno não tivesse disponibilidade, devolveria o questionário, caso contrário, preencheria 

o questionário que devolveria no envelope fechado. Na sequência da etapa 0, foi reunida 

uma amostra de 35 alunos da academia, mas apenas 25 participaram nas 4 etapas.  Para 

a implementação das Etapas 1, 2 e 3, foram definidos os horários para as sessões, em 

colaboração e cooperação com os professores da Academia. Nas Etapas 1, 2 e 3 os 

participantes eram reunidos num estúdio, onde eram distribuídos os questionários e as 

canetas. Nas instruções era referido que iriam ouvir uma música e que deveriam 

responder ao questionário que se encontrava dentro do envelope. Foi referido que no 

caso se surgirem questões, poderiam pedir ajuda.   

No procedimento de análise e tratamento de dados, recorreu-se a procedimentos 

qualitativos e quantitativos, sendo que no primeiro se utiliza o programa de análise de 

conteúdo NVivo9 e no segundo ao software SPSS Statistic versão 20.  

No procedimento de análise das narrativas descritivas, o programa de análise de 

conteúdo Nvivo9, permitiu classificar e analisar o conteúdo da informação, pelo 

desenvolvimento de categorias. Estas constituem-se como um conjunto de informação 

agrupada, segundo determinados critérios, tendo sido contemplado, neste caso, o léxico 

utilizado (ver Bardin, Laurence, 2002). A classificação da informação deu origem a 6 
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categorias: as narrativas descritivas que correspondem ou a um episódio da vida real, 

memória (1) ou a uma história fictícia (2); as categorias classificadas como 

correspondentes a episódios reais agradáveis(3) ou desagradáveis(4) e classificadas 

como correspondentes a emoções agradáveis (5) (alegria, felicidade, ternura amor e 

paixão) ou a emoções desagradáveis (6)(agressividade, tristeza, medo, culpa, raiva, 

vergonha, ódio) (Quadro 3). 

Na análise quantitativa pelo SPSS os procedimentos foram diversos, pelo que, a 

distribuição dos resultados na amostra, foi efetuada com o Teste de Shapiro- Wilk, 

(n<30). Na análise estatística recorreu-se a testes não paramétricos para amostras 

emparelhadas, posto que se compararam as respostas dos mesmos participantes em três 

situações experimentais distintas e uma situação de controlo inicial (Teste de Friedman) 

(Maroco, 2007). Foi ainda aplicado, quando necessário, um teste post-hoc, o teste LSD 

de Fisher, para comparar as emoções e verificar se diferem de forma significativa, em 

resposta a cada música. Para analisar a consistência interna da Escala de Expressividade 

Emocional, único instrumento traduzido e validado para a população portuguesa, 

recorreu-se ao coeficiente alfa de Cronbach. 
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Quadro 3 - Descrição de Categorias 

Estímulo  Categorias Descrição 

 Episódio_Emocional_Real_1,2,3 Episódios de auto relato que 

reportam a experiência ou 

episódio de um participante. 

 

 História Ficção_1,2,3 Relatos que não são reais, 

histórias, não relacionados 

com a realidade do individuo- 

Fantasia 

 

M
ú

si
ca

 1
, 

2
, 
3
 

Experiência_Real_Desagradável_1,2,3 Auto- relato de experiências 

desagradáveis-associação de 

emoções desagradáveis 

(medo, tristeza, ódio, 

irritabilidade, vergonha, 

culpa, agressividade, 

sofrimento) 

 

 Experiência_Real_Agradável_1,2,3 Auto- Relato de experiências 

Agradáveis- associação de 

emoções agradáveis- 

associação de emoções 

agradáveis (amor, paixão, 

felicidade, alegria, orgulho, 

ternura, ) 

 

 Emoções Agradáveis_1,2,3 Alegria, Felicidade, Ternura 

– amor, paixão. 

 

 Emoções_Desagradáveis_1,2,3 Agressividade, Tristeza, 

Medo, Culpa, Raiva, 

Vergonha, Ódio, 
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3Resultados 

3.1Análise Quantitativa 

 

 Escala de Emoções 

 

Na análise dos resultados médios das diferentes emoções induzidas pela Música 

1, (M1) observou-se que as médias mais elevadas correspondem à afetividade (média 

=3.64, DP=1.84), à alegria (média 3.64 e DP=1.4), à felicidade (média 3.72 e DP=1.7) e 

à ternura (média 2.96 e DP=1.4) (Tabela 2) e que a distribuição das emoções na M1 

(Tabela 3), não segue uma distribuição N. Na análise das diferenças (Tabela 3), 

verificou-se que a culpa e a agressividade apresentam o valor médio baixo (OM=3.4 e  

OM=3.9), diferindo significativamente de todas as emoções, sendo a agressividade 

selecionada como menos intensa por 48% dos participantes. Observou-se que as 

emoções de valência positiva são as que apresentam maior percentagem de escolha. 

Na análise dos resultados médios das emoções induzidas pela Música 2 (M2), 

observou-se (Tabela 2) que as médias mais elevadas correspondem à alegria (média 4.6 

e DP=1.7), à felicidade (média 4.32 e DP=1.6) e à afetividade (média 3.84 e DP=1.6), 

sendo que as emoções na M2 não seguem uma distribuição Normal. Na análise das 

diferenças (Tabela 4), observou-se que as emoções de valência positiva apresentam 

valores significativamente superiores às emoções de valência negativa, sendo 

observável que os valores de ordem de média (OM) são superiores nas emoções de 

valência positiva. 

 Na análise dos resultados médios das emoções relativas à Música 3 (M3), 

observou-se (Tabela 2) que as médias mais elevadas correspondem à ternura (média 

4.36 e DP=1.5) à afetividade (média 4.24 e DP=1.4), à felicidade (média 3.84 e 

DP=1.5), à alegria (3.72 e DP= 1.5) e à tristeza (média 3.16 e DP=2), e que a 

distribuição das emoções, não segue uma distribuição Normal (Tabela 5). 

Os resultados observados, quando se compara as emoções induzidas em M1 e 

M3 não foram os esperados. Contudo, aquando de M3 a emoção tristeza apresenta um 

valor médio elevado, em comparação com a situação de M1 e M2, sendo esperado que a 

tristeza fosse induzida na situação M3.  
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Nos diferentes estímulos musicais- M1, M2 e M3- constatou-se que as emoções 

com médias mais elevadas no estímulo M1, em comparação com M2 e M3, 

correspondiam à agressividade, à angústia e ao medo, que no estímulo M2, em 

comparação com M1, M3, correspondiam à alegria e à felicidade e que na M3, em 

comparação com M1 e M2, correspondiam à afetividade, à culpa, à ternura e à tristeza. 

Assim, de acordo com a análise inter-musical, foram observadas variações nas emoções 

selecionadas, ou seja, a diferenciação dos estímulos musicais levou à seleção de 

emoções diferentes, nos diferentes momentos. 

 

Tabela 2- Escala de Emoções 

Médias, Desvios- Padrão (DP) e Ordem de Médias (OM) das Emoções nas Músicas 1,2 

e 3 (N =25) 

Música1 Média DP OM Música2 Média DP OM Música3 Média DP OM 

AG1 2.4 1.6 3.9 AG2 1.36 .8 2.9 AG3 1.8 1.1 3 

AF1 3.64 1.8 5.9 AF2 3.84 1.4 6.8 AF3 4.24 1.4 7 

AL1 3.64 1.7 5.9 AL2 4.6 1.7 7.4 AL3 3.72 1.5 5.7 

ANG1 2.88 1.6 5.4 ANG2 2.04 1.6 4 ANG3 2.84 1.8 5 

CLP1 1.88 1 3.4 CLP2 1.28 .5 2.9 CLP3 2.04 1.3 3.2 

FL1 3.72 1.7 5.9 FL2 4.32 1.6 7.1 FL3 3.84 1.5 6 

M1 2.88 1.7 5 M2 1.84 1.3 3.8 M3 2.4 1.6 4.1 

TRN1 2.96 1.4 5 TRN2 3.64 1.3 6.4 TRN3 4.36 1.5 6.8 

TRT1 2.64 1.4 5 TRT2 1.92 1.4 3.8 TRT3 3.16 2 5.1 

 AG1,2,3 -agressividade aquando M1, M2 e M3; AF1,2,3 – afetividade aquando M1, M2 e M3; AL1,2,3- alegria 

aquando M1, M2 e M3; ANG1,2,3 – angústia aquando M1, M2, M3; CLP1, 2, 3- culpa aquando M1, M2, M3; FL1, 

2, 3 felicidade aquando M1, M2 e M3; M1, 2, 3 medo aquando M1, M2, M3; TRN1, 2, 3- ternura aquando M1, M2 e 

M3; TRT 1, 2 ,3 – tristeza aquando M1, M2 M3.    
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Tabela 3- Escala de Emoções M1 

Grupo das Emoções Selecionadas na Música 1 (Intra-Músical). 

Teste Post- Hoc (LSD de Fisher) 

 

 AGR1 AFT1 AL1 ANG1 CLP1 FL1 MD1 TRN1 TRT1 MR 

AGR1  -1.9* -1.9* -1.5* .54 -2.6* -1.04 .7 -.9 
3.9 

AFT1   -.2 .46 .25* -.1 .92 .96 1.06 
5.9 

ALG1    .48 2.5* -.08 .94 .98 1.08 
5.9 

ANG1     2.04* -.56 .46 .5 .6 
5.4 

CLP1      -2.6* -1.5* -1.5* -1.4* 
3.4 

FL1       1.02 1.06 1.16 
5.9 

MD1        .04 .14 
5 

TRN1         .10 
5 

TRT1          
5 

p < .05 
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Tabela 4- Escala de Emoções M1,2,3 

Distribuição das Proporções das Respostas emocionais nas Músicas 1,2 e 3. 

 

         

Música Emoções 1 2 3 4 5 6 7 

 

M
ú

si
ca

1
 

Agressividade 

Afetividade 

Alegria 

Angústia 

Culpa 

Felicidade 

Medo 

Ternura 

Tristeza 

.48 

.12 

.1 

.28 

.44 

.08 

.24 

.2 

.3 

.12 

.2 

.2 

.16 

.3 

.24 

.3 

.2 

.3 

.12 

.16 

.36 

.2 

.2 

.2 

.12 

.28 

.12 

.12 

.2 

.0 

.2 

0 

.12 

.1 

.12 

.2 

.12 

.2 

.12 

.1 

.04 

.24 

.2 

.2 

.08 

.04 

.1 

.2 

.1 

0 

.12 

.04 

.2 

.04 

0 

.08 

.04 

.00 

0 

.04 

.04 

.04 

0 

 

M
ú

si
ca

2
 

Agressividade 

Afetividade 

Alegria 

Angústia 

Culpa 

Felicidade 

Medo 

Ternura 

Tristeza 

.04 

0 

.08 

.52 

.76 

.1 

.6 

.12 

.6 

.68 

.16 

0 

.28 

.2 

.04 

.2 

.04 

.16 

.2 

.36 

.2 

.08 

.04 

.1 

.12 

.2 

.12 

.04 

.16 

.24 

0 

0 

.4 

.1 

.5 

.04 

.04 

.2 

.2 

0 

0 

.2 

0 

.12 

0 

0 

.04 

.2 

.12 

0 

.1 

.04 

.08 

.08 

0 

.08 

.2 

0 

0 

.12 

0 

0 

0 

 

M
ú

si
ca

3
 

Agressividade 

Afetividade 

Alegria 

Angústia 

Culpa 

Felicidade 

Medo 

Ternura 

Tristeza 

.56 

.04 

.12 

.36 

.52 

.08 

.32 

.04 

.36 

.24 

.08 

.08 

.2 

.2 

.12 

.4 

.04 

.08 

.04 

.16 

.2 

0 

.12 

.2 

.08 

.2 

.08 

.16 

.28 

.32 

.28 

.4 

.24 

.08 

.32 

.2 

0 

.28 

.16 

.04 

.12 

.24 

.12 

.16 

.12 

0 

.08 

.08 

.08 

0 

.08 

.12 

.12 

.12 

0 

.08 

.04 

.04 

0 

.04 

0 

.12 

.04 

 

p < .05 
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Tabela 5- Escala de Emoções M2 

Grupo das Emoções Selecionadas na Música 2 (Intra-Músical). 

Teste Post- Hoc (LSD) 

 

 AGR2 AFT2 AL2 ANG2 CLP2 FL2 MD2 TRN2 TRT2 
MR 

 

AGR2  -3.9* -4.6* -1.2* .06 -4.2* -.94* -3.5* -1* 
2.9 

 

AFT2   -.72 2.7* 3.96* -.36 2.96* .32 2.9* 
6.8 

 

ALG2    3.4* 4.6* .36 3.6* 1.04* 3.6* 
7.4 

 

ANG2     1.2* -3.1* .26 -2.4 .2 
4 

 

CLP2      -4.3* -1* -3.5* -1.1* 
2.9 

 

FL2       3.3* .68 3.2* 
7.1 

 

MD2        -2.6* -.06 
3.8 

 

TRN2         2.5* 
6.4 

 

TRT2          
3.8 

 

 * p < .05 

 

 

 

Tabela 6- Escala de Emoções M3 

Grupo das Emoções Selecionadas na Música 3 (Intra-Músical). 

Teste Post- Hoc (LSD) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 * p < .05 

 

 

 

 AGR3 AFT3 AL3 ANG3 CLP3 FL3 MD3 TRN3 TRT3 
MR 

AGR3  -3.5* -2.5* .86 -.26 -3.0* -1.0 -3.8* -2.1* 
3 

AFT3   .98 1.84* 3.3* .54 2.4 -.26 1.4* 
7 

ALG3    .86 2.3* -.44 1.5* .-1.24 .44 
5.7 

ANG3     1.4* -1.3* .64 -2.1* -.42 
5 

CLP3      -2.7* .82 -3.6* -1.8* 
3.2 

FL3       1.94* -.80 .88 
6 

MD3        -2.74* 1.68* 
4.1 

TRN3         1.6* 
6.8 

TRT3          
5.1 
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Escala de Afirmações 

  

Na análise dos resultados da escala de afirmações (Tabela7), constatou-se que a 

afirmação selecionada com maior frequência na M1 foi a Af1.5 (fa=9) “Desaprovo 

algo em mim mesmo/a”(avaliação cognitiva self),sendo a emoção associada a vergonha,  

e a selecionada com menor frequência foi a Af1.3 (f=1) “Gostaria de conseguir fugir de 

algo perigoso “ (tendência de ação- fantasia) associada ao medo e a Af1.4 (fa=1),  

“Alguma coisa de mal me pode acontecer”(avaliação cognitiva ambiente) associada ao 

medo. 

Na M2 a afirmação selecionada com maior frequência foi a Af2.7 (fa=9) “Quero 

expressar a minha oposição” (tendência de ação) associada à agressividade e a 

afirmação selecionada com menor frequência foi a Af2.10 (f=0)  “Estou magoado por o 

que me aconteceu. (Avaliação Cognitiva- self)” associada à tristeza. 

 Na M3 as afirmações selecionadas com maior frequência foram a Af3.1 (fa=7), 

“Estou preocupado, alguma coisa pode correr mal” ( tendência de ação) associada ao 

medo, e a Af3.5 (fa=7) “Desaprovo algo em mim mesmo/a”(avaliação cognitiva self), 

associada à vergonha  e a selecionada com menor frequência foi a Af3.2 (f=  Alguém me 

ofendeu.(Avaliação Cognitiva-ambiental), associada à agressividade.  

Na escala de afirmações era requerido que os participantes associassem uma 

emoção a cada afirmação selecionada. Contudo, os dados relativos a esta questão por 

serem omissos, não permitiram retirar conclusões, não tendo sido contemplados no 

presente estudo.  
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Tabela 7- Escala de Afirmações 

Frequências Absolutas, Médias e Desvios Padrão das Afirmações selecionadas nas 

Músicas 1, 2 e 3. 

 

 

Afirmações 

Música 1 

Ƒ  Média DP Afirmações 

Música 2 

Ƒ  Média DP Afirmações 

Música 3 

Ƒ 

 

 

 Média DP 

1.1 5  .2 .4 2.1 5  .2 .40 3.1 7  .28 .5 

1.2 5  .2 .47 2.2 2  .16 .47 3.2 0  .0 .0 

1.3 1  .12 .6 2.3 1  .04 .2 3.3 3  .12 .33 

1.4 1  .04 .2 2.4 1  .04 .2 3.4 5  .20 .40 

1.5 9  .36 .48 2.5 5  .20 .40 3.5 7  .28 .46 

1.6 2  .08 .27 2.6 6  .24 .43 3.6 4  .16 .37 

1.7 3  .12 .33 2.7 9  .36 .48 3.7 3  .12 .33 

1.8 4  .16 .4 2.8 2  .08 .27 3.8 2  .08 .27 

1.9 4  .16 .4 2.9 2  08 .27 3.9 3  .12 .33 

1.10 3  .12 .33 2.10 0  .00 .00 3.10 2  .08 .27 

1.11 5  .20 .41 2.11 6  .24 .43 3.11 4  .16 .37 

1.12 2  .20 .27 2.12 5  .20 .4 3.12 3  .12 .33 

1.13 5  .20 .40 2.13 2  .08 .27 3.13 2  .08 .27 

 

 

 

Escala de Expressividade Emocional 

 

Na análise dos resultados médios e desvios padrão (Tabela 8), obtidos na Escala 

de Expressividade Emocional, observou-se que as médias nas escalas de expressividade 

emocional (EES) nas situações sem música (média ESS0=65 DP=11) e aquando do 

estímulo musical 2 (M2) (média EES2=56.08 DP=13) eram mais elevadas, quando 

comparadas com os resultados das EES aquando do estímulo musical 1 (M1) (média 

EES1=52.8 DP=6.8) e o estímulo musical 3 (M3) (média EES3=55.8 DP=9). Contudo, 

na análise da dispersão dos resultados observou-se que as escalas em que os valores são 

mais elevados apresentam maior dispersão de resultados, aquando da situação 0 e 

estímulo M1, sendo que nestas duas situações a variedade de respostas é maior. A EES 

na M1 apresenta o valor de média mais baixo, contudo a dispersão dos resultados é 

menor, em comparação com as escalas de expressividade aquando situação 0, M2 e M3. 

Assim, a  

disposição geral para a expressão emocional nas 4 situações varia, sendo que é na Etapa 

0, sem estímulo musical, que é mais elevada. Relativamente à disposição para a 

expressão emocional aquando dos estímulos musicais, observou-se que o estímulo 
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musical 2, relativamente aos estímulos musicais 1 e 3, leva a diferenças na disposição 

de expressividade. Na análise da distribuição das respostas das Escalas, aquando das 

situações 0, M1, M2 e M3, observaram-se (Tabela 8) diferenças significativas na 

distribuição das emoções sendo que, as diferenças estatisticamente significativas são 

observadas entre a EES0 e a ESS1, EES2 e EES3, não sendo significativas as diferenças 

entre as restantes escalas. Relativamente à analise da consistência interna das respostas, 

constata-se (Tabela 9), que há uma diminuição do valor de alfa de Cronbach ao longo 

das 4 aplicações.  

 

Tabela 8 - Escala de Expressividade Emocional 

Médias, Desvios Padrão e Teste de Normalidade (Shapiro- Wilk), dos Resultados na 

EES nas 4 condições (sem música, Música1, 2 e 3) 

 

  

 

Tabela 9 - Escala de Expressividade Emocional- Distribuição das Respostas. 

Análise da consistência Interna das respostas aos itens nas condições, sem Música, 

Música 1, 2 e 3. Teste de Friedman.  

Medida de Tendência central  da Escala de Expressividade Emocional. 

 

 N Alpha Cronbach  Ordem de Média Asym. Sig* 

  

ESS0 

 

25 

 

.88 

  

3.34 

 

 

EES1 

 

25 

 

.40 

  

1.92 

 

 

EES2 

 

25 

 

.35 

  

2.36 

 

 

EES3 

 

25 

 

.25 

  

2.38 

 

 

.001 

*p < .05 

 N Média DP Moda Mediana Shapiro-

Wilk 

   

 

ESS0 

 

 

25 

 

65 

 

11 

 

61 

 

65 

 

.76 

   

ESS1 

 

25 52.84 6.8 58 53 .95    

ESS2 

 

25 56.08 13 49 53 .00    

ESS3 

 

25 55.8 9 61 56 .00    
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3.2Análise Qualitativa 

 

Narrativa Descritiva  

A análise de conteúdo das categorias formuladas permitiu explorar a existência 

de diferenças entre as narrativas descritivas nas diferentes situações, nomeadamente, na 

M1, M2 e M3, não tendo sido a narrativa aplicada na situação sem estímulo musical. 

Cada categoria integra os diferentes participantes, pelo que o somatório dos resultados 

não é de 100%.  

Ao analisar os resultados, observou-se que na situação de estímulo musical 1 

(M1), as narrativas descritivas são maioritariamente referentes a episódios reais/ 

memórias (61.82%), em que 43.18% correspondem a episódios desagradáveis e 18.64% 

a episódios agradáveis. Por outro lado, as narrativas descritivas correspondentes a 

episódios de ficção são apenas 12.5%. Por último, na audição de M1, as narrativas 

descritivas integram emoções desagradáveis em 58.32%, e emoções agradáveis em 16% 

(Tabela 10).  

Na situação de estímulo musical 2 (M2), as narrativas descritivas correspondem 

a episódios reais/memórias em 50%, sendo que 37.5% são episódios agradáveis e 12.5% 

são episódios desagradáveis. As narrativas descritivas correspondem em 20.83% a 

histórias de ficção. Perante o estímulo M2, as narrativas descritivas integram as 

emoções agradáveis em 50% e as emoções desagradáveis em 12.5% (Tabela 10).  

Na situação de estimulo musical 3 (M3), as narrativas descritivas correspondem 

a episódios reais/ memórias em 54.2%, sendo que 25% correspondem a episódios 

desagradáveis e 20.83% a episódios agradáveis. As narrativas descritivas que 

correspondem a histórias de ficção em 8.33% e perante M3  37.5%  correspondem a 

emoções agradáveis e 29.13% a emoções desagradáveis (Tabela 10). 

De acordo com a análise das narrativas, observou-se que os diferentes estímulos 

musicais levam a diferentes tipos de narrativas, sendo que aquando dos estímulos 

musicais 1 e 3 a percentagem de emoções desagradáveis é maior em comparação com o 

estímulo musical 2, sugerindo que os participantes têm maior tendência para reportar 

episódios de ficção quando as emoções expressas pela música são agradáveis. 
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Tabela 10 - Narrativas Descritivas 

Classificação das narrativas descritivas (%) de acordo com as categorias a que 

pertencem.  

 

 

4 Discussão de Resultados  

 

As emoções selecionadas para avaliar a indução de emoções pelos excertos 

musicais são consideradas fundamentais na adaptação funcional e no ajustamento dos 

sujeitos (Ekman, 1992; Izard, 2007), pelo que a artificialidade do contexto, no presente 

estudo, pode enviesar os resultados pois as emoções observadas como induzidas pelo 

estímulo musical podem ser devidas a alterações do contexto, da situação e do momento 

de aplicação.  

As hipóteses (H1, H1.1, H1.2), sobre a possibilidade da música induzir emoções 

pela audição de excertos musicais, tiveram por base os estudos prévios de Gutiérrez e 

Díaz (2009), nos quais é sugerido que o excerto musical 1 (M1) está associado ao medo 

e à surpresa, que o excerto musical 2 (M2) está associado ao prazer, ao agrado, e ao 

amor e que o estímulo musical 3 (M3) está associado à tristeza. Contudo, na observação 

dos presentes resultados, as emoções induzidas como maior frequência aquando de M1 

e M3 não foram as esperadas, pelo que a frequência de emoções de valência positiva foi 

superior, o que leva à rejeição da hipótese H1.2. Pelo contrário, a hipótese de que 

emoções de valência positiva seriam selecionadas com maior frequência aquando de 

M2, em relação a M1 e M3, foi corroborada, pelo que uma possível explicação para 

estes resultados pode ser as emoções de valência negativa serem mais facilmente 

Categoria % Estímulo 

Musical 1 

Estimulo 

Musical 2 

Estímulo 

Musical 3 

1.Episódios Reais  61.82% 50% 58.3% 

2.Histórias de Ficção  12.5% 20.83% 8.33% 

3.Episódios Reais Agradáveis  16% 37.5% 25% 

4.Episódios Reais Desagradáveis  43.18% 12.5% 25% 

5.Emoções Agradáveis  16% 50% 37.5% 

6.Emoções Desagradáveis  58.32% 12.5% 29.13% 

7.Não responderam/ Não satisfazem a 

categoria 1 e 2. 

 25.7% 29.17% 33.37% 
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percecionadas do que induzidas pela música (Zenter, Meylan e Scherer, 2000, Juslin e 

Laukka, 2004; Zenter,et al., 2008), considerando também que a audição musical nem 

sempre evoca emoções (Thaut e Wheeler in Juslin e Sloboda, 2010). 

A observação da elevada frequência das emoções de valência positiva foi 

igualmente constatada por Krumhansl (1997) e Sloboda e Juslin (2001) sendo que o 

estímulo musical clássico induz mais facilmente a alegria e a afetividade, sugerindo que 

as emoções como a agressividade, a tristeza e o medo são mais facilmente 

percecionadas na música do que induzidas por ela, constituindo estauma possível 

explicação para os elevados resultados ao nível das frequências das emoções de valência 

positiva.   

Os diferentes excertos musicais M1, M2 e M3 levaram à seleção de afirmações 

diferentes, corroborando a hipótese postulada inicialmente (H2). Porém, estes resultados 

são pouco relevantes na medida em que as afirmações estavam apenas associadas a 

emoções de valência negativa, sendo difícil comparar com M2, constituindo esta uma 

limitação da presente investigação. Todavia, na observação de resultados relativos à 

seleção das afirmações, tendo por base a avaliação cognitiva e a tendência de ação, os 

estímulos musicais M1 e M3 levam à seleção de afirmações sobre a avaliação cognitiva 

e o M2 leva à seleção de afirmações relacionadas com a tendência de ação. Estes 

resultados podem, assim, sugerir a relação entre a valência da emoções e a componente 

emocional elicitada, nomeadamente, entre a tendência de ação e a avaliação cognitiva. 

Na análise das narrativas descritivas, a frequência da descrição de episódios 

reais é mais elevada que a frequência de episódios fantasiosos (H3), podendo sugerir 

que há uma emergência de determinadas experiências vivenciadas, de características da 

personalidade, bem como da associação do estímulo musical a uma memória, devido à 

aprendizagem por condicionamento, tal como sugerido por Scherer e Zenter, 2001. As 

narrativas descritivas permitem assim o conhecimento de experiencias ou episódios 

vivenciados, sugerindo que em contexto terapêutico, o recurso à narrativa descritiva em 

associação com o estímulo musical pode constituir-se como um bom método de 

avaliação e compreensão do paciente, pelo acesso a uma perspetiva idiográfica, 

considerando como vantajoso que a variabilidade das respostas tende a ser maior que  

em instrumentos de escolha forçada (Juslin, 1997, Rigg 1937 citado por Juslin e 

Laukka, 2004). Relativamente ao mecanismo subjacente à indução de emoções pela 

musica, a memória episódica pode ser uma hipotese (Juslin e Vastfjall, 2008), sendo 

contudo difícil distinguir se é a música que leva a ativação de uma memória específica, 
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ou se a música está associada a determinada situação / acontecimento, sendo esta 

dificuldade postulada por Salimpor, et al., (2011).  Mediante o mecanismo de indução 

emocional por contágio emocional (Juslin e Vastfjall, 2008) é também sugestivo de uma 

explicação para os resultados obtidos na narrativa descritiva.  

Por outro lado, o facto das emoções associadas aos episódios descritos serem 

igualmente associadas às emoções expressas na música, corrobora a hipótese de que os 

excertos musicais M1 e M3 levam à descrição de episódios associados a emoções 

desagradáveis e que M2 leva à descrição de episódios associados a emoções agradáveis, 

sugerindo que a imagem mental estimulada pela música corresponde a determinada 

emoção, que por sua vez está associada ao estímulo musical (Juslin, 2005 citado por 

Mladjenović et al. 2009). No entanto, será interessante compreender se é o estímulo 

musical que ativa uma acontecimento associado à emoção, pelo facto da música 

expressar determinadas emoções, ou se é a configuração musical que desencadeia 

ativações que levam à recordação de determinados acontecimento.  

A ausência da narrativa descritiva na situação sem estímulo musical não 

permitiu explorar o impacto da música ao nível das descrições. Contudo, observou-se 

que quando o estímulo musical foi introduzido, houve uma alteração nos valores da 

escala de expressividade emocional, corroborando a hipótese 4, e uma diminuição da 

consistência interna da escala, ou seja, se por uma lado a presença da música pode 

elicitar diferenças intra-individuais, por outro lado, a familiaridade com a escala pode 

ter levado a mais frequentes respostas aleatórias por parte dos participantes. Os 

resultados sobre a disposição para a expressividade emocional aquando da presença do 

estímulo musical, sugerem que a presença do estímulo musical diminui a disposição de 

expressão das emoções. Perante os resultados é sugerido então que a presença do 

estimulo musical influencia a expressividade, pelo que a expressividade emocional é 

fundamental no processo terapêutico contribuindo para a mudança em terapia 

(Greenberg e Safran, 1987 ). Os resultados mais elevados na EES foram na situação 0 e 

M2, estando igualmente associados a elevados níveis de dispersão das repostas. Estes 

podem estar associados a fatores externos à presença do estímulo musical e igualmente 

associados ao momento em que a situação experimental ocorreu. Contudo, ressalva-se 

que a escala de expressividade emocional não tem em conta a valência das emoções 

(Kring, Smith, Neale 1998), sendo difícil associar estes resultados à influência do tipo 

de emoções expressas na música. A disposição dos participantes para expressar 

emoções, independentemente da sua valência, aquando da introdução do estímulo 
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musical, parece contradizer o objetivo da investigação, devendo ser consideradas as 

variáveis parasitas, as limitações bem como as sugestões futuras. 

De forma global, no presente estudo surgem evidências de que as emoções 

induzidas com maior frequência pelos excertos musicais são as emoções de valência 

positiva independentemente das emoções expressas pela música. Por outro lado, nas 

narrativas descritivas, observou-se que as emoções associadas aos episódios 

correspondiam às emoções expressas pela música e que o estímulo musical potencia a 

expressão emocional de forma idiográfica, pela recordação de um episódio real, pelo 

processo de ativação de memórias ou pelo processos de contágio emocional, sendo 

fundamental avaliar a relação do cliente com a música (Dileo, 2000) 

 Na análise da avaliação cognitiva e tendência de ação, apesar de não terem sido 

retiradas conclusões, os resultados sugerem que a tendência de ação pode estar 

associada à expressão de emoções de valência positiva e avaliação cognitiva associada à 

expressão de emoções de valência negativa.  

 4.1 Considerações Futuras: O Recurso à Música em Psicoterapia  

 

A investigação formulada e apresentada constitui-se como um ponto de partida 

para a aplicação da música em contexto terapêutico para favorecer o trabalho em torno 

das emoções, pelo que as limitações a nível metodológico e as divergências teóricas, 

não permitem que os resultados apresentados se constituam como representativos e 

conclusivos.  

Tendo em consideração que no processo terapêutico um dos principais objetivos 

é a promoção da consciência emocional, sobre as emoções consideradas fundamentais, 

diretas e responsáveis pela reação (Greenberg e Pascual-Leone, 2006), a narrativa 

descritiva, em associação com o estímulo musical, pode constitui-se como um bom 

instrumento de exploração emocional. Ou seja, o estímulo musical constitui-se como 

simbólico, pela sua relação com fenómenos extra-musicais, considerando que o 

significado musical é produto da atividade mental em que, no processo de interpretação, 

o conteúdo central é procurado (Mladjenovic, et al.,  2009). Assim, em contexto 

terapêutico, a musica pode facilitar a identificação, a expressão e o controlo emocional, 

bem como a compreensão de emoções pelos outros, pelo que o desenvolvimento do 

processo neuro-psicológico e dos efeitos que as propriedades do estímulo musical têm 

no comportamento. Contudo, está ainda por determinar como é que os fatores 

interpessoais contribuem para a resposta ao estímulo musical (Salimpor, et al., 
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2011).Assim, sugere-se que a utilização do estímulo musical pode levar a diferentes 

respostas emocionais e metacognitivas, contemplando características pessoais, tais 

como o perfil de personalidade, a inteligência emocional e a experiência de vida, sendo 

a ativação cognitiva e emocional elaborada é dependente dos atributos pessoais 

(Mladjenovic, et al, 2009).  

Relativamente à avaliação emocional, há uma tendência para o evitamento de 

emoções dolorosas, pelo que no processo cognitivo há uma tendência para distorcer as 

emoções e transformar as emoções desagradáveis em comportamentos adaptativos 

disfuncionais, pelo que, poderia sugerir-se que o recurso a um estímulo musical, poderia 

auxiliar a identificação de determinadas emoções na música, considerando questões 

relativas ao modo como a emoção é expressa, por quem é expressa, a temática 

subjacente, sobre que condições e de que modo a expressão emocional é seguida por 

outras experiências emocionais e qual o seu significado (Greenberg, 2002; Whelton, 

2004). Por fim, sugere-se a possibilidade de, em contexto terapêutico, o recurso à 

musica levar ao relaxamento ou ativação, estimulação de pensamentos, sentimentos, 

memórias, imaginação, calma ou excitação das funções fisiológicas, tal como 

considerado por Dileo (2000).  

Para avaliar a influência da música em contexto terapêutico, é sugerido que, 

numa investigação futura, seja realizado um estudo de caso, depois de obtida a devida 

autorização do cliente.  

 

4.2 Limitações da Investigação 

 

As limitações observadas na presente investigação constituem um ponto de 

partida a ter em conta em investigações futuras no âmbito do estudo da relação entre a 

música e as emoções e da aplicação da música em contexto terapêutico. São 

consideradas como limitações questões relacionadas com a amostra, com os 

instrumentos e com o contexto em que a investigação é realizada,  constituindo-se como 

possíveis fatores influentes nos resultados.  

  Ao nível da amostra consideram-se o número reduzido de participantes, que 

levou a que os resultados fossem pouco representativos da população, a heterogeneidade 

da variável sexo na amostra, pelo que o número de participantes do sexo feminino é 

superior ao número de participantes do sexo masculino e a elevada dispersão nas faixas 
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etárias. Assim, relativamente à variável idade e sexo, é sugerido que uma futura análise 

dos resultados da informação obtida pelas narrativas descritivas integre as duas 

variáveis, com intuito de perceber se influenciam o discurso emocional. Uma variável 

que se pode constituir como limitação ao nível da amostra, está relacionada com o facto 

dos participantes serem alunos da mesma academia, sendo a familiaridade com a música 

um fator a ter em conta.  

 Relativamente ao contexto em que a investigação foi realizada, deve ser 

contemplada a aleatoriedade da participação no estudo, ou seja, não houve controlo 

sobre o momento em que os alunos participavam no estudo, podendo ter sido antes ou 

depois de uma aula. Assim, esta variável poderá ter influenciado os resultados pelo que, 

após uma aula de dança, as reações emocionais são diferentes. O contexto em que a 

investigação foi realizada foi informal, apesar do protocolo ter sido seguido como 

descrito no procedimento; ressalta-se igualmente o interesse e seriedade dos 

participantes aquando do período de experimentação. 

As limitações relativas aos instrumentos contemplam de forma proeminente o 

elevado número de variáveis em estudo, dificultando o foco da investigação. Na análise 

e reflexão dos diferentes instrumentos, podem enumerar-se limitações, sendo sugeridas 

possíveis alterações no instrumento utilizado.  

Na escala de emoções uma das limitações está relacionado com o número de 

emoções, ou seja, sugere-se o aumento do número de emoções na escala, promovendo a 

o aumento da variabilidade das emoções que possam estar a ser sentidas. É sugerida a 

importância de uma mesma escala que avalie as emoções percebidas como expressas 

pela música, no sentido de diferenciação dos dois processos. Contudo, apesar de ser 

requerido que os participantes selecionem as emoções induzidas, não permite 

diferenciar os processos de indução ou expressão das emoções, sendo esta diferença 

avaliada pelas reações fisiológicas, o que não se estabeleceu como um instrumento de 

medida na presente investigação.  

Na escala de afirmações foram apenas integradas afirmações associadas a 

emoções de valência negativa, não permitindo a comparação e diferenciação dos 

resultados, aquando da aplicação dos três estímulos musicais entre si. Era requerido que 

os participantes associassem a emoção à afirmação selecionada, contudo, a omissão de 

dados não permitiu analisar os resultados. Relativamente à análise da relação entre a 

expressão das emoções na música e as duas componentes emocionais, a avaliação 

cognitiva e a tendência de ação, os resultados não são conclusivos constituindo-se como 
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uma limitação no estudo. Relativamente à narrativa descritiva, apesar de fundamental na 

obtenção de informação sobre os participantes, sugere-se que o numero de categorias 

desenvolvidas fosse maior, contemplando o léxico emocional de forma mais detalhada, 

o tipo de episódios descritos integrando, tal como já referido, a idade e o sexo da 

participante. A escala de expressividade emocional, que avalia a disposição para a 

expressão das emoções permitiu constatar que a presença do estímulo musical 

influencia a expressividade emocional, contudo não permite avaliar a valência das 

emoções. De forma geral, o estudo experimental apresentado integra limitações e falhas 

metodológicas que devem ser tidas em consideração em investigações futuras. 
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Anexo A – Instrumento Experimental Etapa 0. 
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Mestrado Integrado em Psicologia 

CONSENTIMENTO PARA PARTICIPAÇÃO EM INVESTIGAÇÃO 

 

 

Gostaria de solicitar a sua colaboração no estudo experimental inserido 

na investigação da minha Tese de Mestrado em Psicologia, em execução no 

âmbito do Curso de Mestrado Integrado em Psicologia da Faculdade de 

Psicologia da Universidade de Lisboa. 

O estudo tem como propósito aprofundar o conhecimento na área das 

emoções. O objectivo específico do estudo, por questões de validade dos dados 

recolhidos, será revelado no final do mesmo, juntamente com os seus resultados 

e conclusões. 

A sua colaboração consistirá em 4 sessões de grupo, com a duração de 10 

a 15 minutos cada, a realizar na Academia de dança Full Out. A data das sessões 

será marcada de acordo com a sua disponibilidade e presença na escola, 

evitando que se desloque propositadamente para o efeito. 

 

Assegura-se o respeito pela confidencialidade de toda a informação 

pessoal revelada por si, sendo os dados apenas tratados em grupo e não de 

forma individualizada. 

Para garantir a confidencialidade, agradeço que feche o seu envelope no 

final de cada sessão. Contudo, para assegurar a validade da sua participação é 

MUITO IMPORTANTE que coloque o seu dado de identificação (nome ou 

numero do BI ou um numero convencional à sua escolha) em todo o material 

que utilize, sendo FUNDAMENTAL QUE UTILIZE SEMPRE O MESMO 

NOME OU NÚMERO identificador, para garantir a comparabilidade dos 

dados recolhidos nas diferentes sessões. 

Agradeço reconhecidamente a atenção dispendida  

  

Rita Chichorro Simões 
 

 

V.S.F.F 
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De acordo com o referido anteriormente, assinale por favor a sua disponibilidade (S/N) 

para colaboração no estudo: 

 

                  Sim               Não  

 

Se respondeu “sim”, indique quais as modalidades que pratica e horário em que se 

encontra habitualmente na Full Out e de seguida continue o preenchimento dos dados.  

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Se respondeu “não”, entregue estas folhas fechadas no envelope. 

 

 

 

 

 

Identificação: Nome/ B.I./ Número convencional (por favor, utilize sempre o mesmo)     

                           

_________________________________________________________________________________________________                                                      
Idade:__________ Sexo:___________ 

Habilitações Literárias:________________ 

 

Do estilos musicais apresentados, classifique na escala de 1 a 4 as suas preferências 

musicais. 

(1 estilo menos apreciado; 4 preferido) 

Clássico         Ritmos Latinos                   Pop/Rock                            Tecno   

 

Jazz                   Outro              Qual/quais? 

_____________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agradeço desde já a sua amável colaboração! 

Na folha seguinte encontra algumas questões a que se solicita que responda. Bastará, 

para o efeito, que siga as instruções. Sinta-se à vontade para colocar qualquer dúvida a 

quem está a efectuar a aplicação deste questionário. 
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Instruções: As seguintes afirmações referem-se a si e às suas emoções. 

Utilizando a seguinte escala, por favor seleccione o número que 

melhor descreve o que acontece consigo, em cada afirmação.  

1 2 3 4 5 6 

Nunca 
Verdadeiro 

Raramente 
Verdadeiro 

De vez em 
quando 

verdadeiro 

Frequentement
e Verdadeiro 

Quase 
Sempre 

Verdadeiro 

Sempre 
verdadeiro 

 

1. Eu não expresso as minhas emoções às outras pessoas.  1 2 3 4 5 6 

2. Mesmo quando estou a experienciar fortes emoções, não as 

expresso exteriormente.   
1 2 3 4 5 6 

3. As outras pessoas crêem que sou muito emocional.  1 2 3 4 5 6 

4. As pessoas conseguem “ler” as minhas emoções. 1 2 3 4 5 6 

5. Guardo os meus sentimentos para mim. 1 2 3 4 5 6 

6. As outras pessoas não são facilmente capazes de observar o 

que estou a sentir.  
1 2 3 4 5 6 

7. Exponho as minhas emoções às outras pessoas.  1 2 3 4 5 6 

8. As pessoas pensam em mim como uma pessoa não 

emocional.  
1 2 3 4 5 6 

9. Eu não gosto de deixar que as outras pessoas percebam a 

forma como me estou a sentir.  
1 2 3 4 5 6 

10.  Não consigo esconder a forma como me estou a sentir. 1 2 3 4 5 6 

11.  Não sou muito expressivo(a) emocionalmente 1 2 3 4 5 6 

12.  Frequentemente os outros consideram-me como sendo 

uma pessoa indiferente.  
1 2 3 4 5 6 

13.  Sou capaz de chorar em frente a outras pessoas. 1 2 3 4 5 6 

14.  Mesmo quando me sinto muito emocionado(a), não deixo 

que os outros percebam os meus sentimentos.  
1 2 3 4 5 6 

15.  Eu considero-me emocionalmente expressivo(a).  1 2 3 4 5 6 

16.  A forma como me sinto é diferente de como os outros 

pensam que eu me sinto.  
1 2 3 4 5 6 

17.  Não expresso os meus sentimentos. 1 2 3 4 5 6 
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Instruções: Na lista de conceitos apresentada abaixo, escolha o número que melhor 

descreve o grau de conhecimento do significado que tem acerca de cada conceito. 

 

1 2 3 4 

Sei o que 
significa 

Já ouvi falar,  
e sei o 

significado. 

Já ouvi falar 
mas não sei 

o 
significado. 

Não sei o que 
significa. 

 

Agressividade 1 2 3 4 Gratidão 1 2 3 4 
Afectividade 1 2 3 4 Histeria 1 2 3 4 

Aflição 1 2 3 4 Hostilidade 1 2 3 4 

Alegria 1 2 3 4 Humildade 1 2 3 4 
Altruísmo 1 2 3 4 Humilhação 1 2 3 4 

Amizade 1 2 3 4 Indecisão 1 2 3 4 

Amor 1 2 3 4 Inveja 1 2 3 4 
Angústia 1 2 3 4 Ira 1 2 3 4 

Ansiedade 1 2 3 4 Isolamento 1 2 3 4 

Antipatia 1 2 3 4 Medo 1 2 3 4 
Apatia 1 2 3 4 Melancolia 1 2 3 4 

Arrependimento 1 2 3 4 Nojo 1 2 3 4 

Carinho 1 2 3 4 Nostalgia 1 2 3 4 
Compaixão 1 2 3 4 Ódio 1 2 3 4 

Confusão 1 2 3 4 Orgulho 1 2 3 4 

Ciúme 1 2 3 4 Paixão 1 2 3 4 
Constrangimento 1 2 3 4 Pânico 1 2 3 4 

Coragem 1 2 3 4 Preocupação 1 2 3 4 

Culpa 1 2 3 4 Raiva 1 2 3 4 
Curiosidade 1 2 3 4 Remorso 1 2 3 4 

Decepção 1 2 3 4 Repugnância 1 2 3 4 

Dúvida 1 2 3 4 Resignação 1 2 3 4 
Empatia 1 2 3 4 Sofrimento 1 2 3 4 

Esperança 1 2 3 4 Solidão 1 2 3 4 

Euforia 1 2 3 4 Surpresa 1 2 3 4 
Felicidade 1 2 3 4 Susto 1 2 3 4 

Frieza 1 2 3 4 Timidez 1 2 3 4 

Frustração 1 2 3 4 Tristeza 1 2 3 4 
Gratificação 1 2 3 4 Vergonha 1 2 3 4 

 

Obrigada pela sua participação e colaboração. 

Em breve será recrutado(a) para as sessões seguintes deste estudo. 
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Anexo B- Instrumento Experimental Etapas1, 2 e 3. 
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Mestrado Integrado em Psicologia 

PARTICIPAÇÃO EM INVESTIGAÇÃO 

Instruções 

 

 

Para assegurar a validade da sua participação é MUITO IMPORTANTE 

que coloque o seu dado de identificação (nome ou numero do BI ou um numero 

convencional à sua escolha) utilizado no primeiro questionário, sendo 

FUNDAMENTAL QUE UTILIZE SEMPRE O MESMO NOME OU NÚMERO 

identificador, para garantir a comparabilidade dos dados recolhidos nas 

diferentes sessões. 

 

Nome/BI/Nº Convencional: 

 

 Após adoptar uma posição confortável, será colocado um excerto musical. 

Nessa altura, gostaria que respondesse as questões apresentadas nas seguintes 

páginas. 

 

Assegura-se o respeito pela confidencialidade de toda a informação 

pessoal revelada por si, sendo os dados apenas tratados em grupo e não de 

forma individualizada. 

Para garantir a confidencialidade, agradeço que feche o seu envelope no 

final de cada sessão.  

Agradeço reconhecidamente a atenção dispendida  
  

Rita Chichorro Simões 
 

 
V.S.F.F 
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Instruções: Nas seguintes linhas redija uma narração relacionada com alguma 

experiencia emocional (história, representação, imagem, episódio). 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

______________________________________________________________. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V.S.F.F 
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Instruções: As seguintes afirmações referem-se a si e às suas emoções. 

Utilizando a seguinte escala, por favor seleccione o número que 

melhor descreve o que acontece consigo, em cada afirmação.  

1 2 3 4 5 6 

Nunca 
Verdadeiro 

Raramente 
Verdadeiro 

De vez em 
quando 

verdadeiro 

Frequentement
e Verdadeiro 

Quase 
Sempre 

Verdadeiro 

Sempre 
verdadeiro 

 

18. Eu não expresso as minhas emoções às outras pessoas.  1 2 3 4 5 6 

19. Mesmo quando estou a experienciar fortes emoções, não as 

expresso exteriormente.   
1 2 3 4 5 6 

20. As outras pessoas crêem que sou muito emocional.  1 2 3 4 5 6 

21. As pessoas conseguem “ler” as minhas emoções. 1 2 3 4 5 6 

22. Guardo os meus sentimentos para mim. 1 2 3 4 5 6 

23. As outras pessoas não são facilmente capazes de observar 

o que estou a sentir.  
1 2 3 4 5 6 

24. Exponho as minhas emoções às outras pessoas.  1 2 3 4 5 6 

25. As pessoas pensam em mim como uma pessoa não 

emocional.  
1 2 3 4 5 6 

26. Eu não gosto de deixar que as outras pessoas percebam a 

forma como me estou a sentir.  
1 2 3 4 5 6 

27.  Não consigo esconder a forma como me estou a sentir. 1 2 3 4 5 6 

28.  Não sou muito expressivo(a) emocionalmente 1 2 3 4 5 6 

29.  Frequentemente os outros consideram-me como sendo 

uma pessoa indiferente.  
1 2 3 4 5 6 

30.  Sou capaz de chorar em frente a outras pessoas. 1 2 3 4 5 6 

31.  Mesmo quando me sinto muito emocionado(a), não deixo 

que os outros percebam os meus sentimentos.  
1 2 3 4 5 6 

32.  Eu considero-me emocionalmente expressivo(a).  1 2 3 4 5 6 

33.  A forma como me sinto é diferente de como os outros 

pensam que eu me sinto.  
1 2 3 4 5 6 

34.  Não expresso os meus sentimentos. 1 2 3 4 5 6 
V.S.F.F 

 

______________________________________________________________________ 
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Instruções: Das seguintes afirmações, escolha duas (fazendo um circulo em 

torno do número) com as quais se identifica neste momento e escreva qual o 

sentimento associado. 

______________________________________________________________________

_______ 

 

 

1 Estou preocupado, alguma coisa pode correr 

mal.__________________ 

 

2 Alguém me ofendeu.______________  

3 Gostaria de conseguir fugir de algo perigoso.__________  

4 Alguma coisa de mal me pode acontecer._____________  

5 Desaprovo algo em mim mesmo/a._______________  

6 Tenho medo de me magoar._______________  

7  Quero expressar a minha oposição._____________  

8 Pode-me acontecer alguma coisa de mal.____________  

9 Estou assombrado/a por acontecimento desagradável do 

passado.________________ 

 

10 Estou magoado por o que me aconteceu.____________  

11  Gostaria de conseguir esquecer o que de mau me 

aconteceu.________________ 

 

12 Gostaria de poder responder física ou 

verbalmente._______________ 

 

13 Fico ofendido/a com as ações dos outros_______________  

   

V.S.F.F 
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Instruções: Na lista de emoções apresentada abaixo, assinale, numa escala de 1 a 7, 

sendo 1 a menos evidente e 7 mais evidente, a emoção que melhor descreve o que esta 

a sentir.  

 

 

Agressividade 1 2 3 4 5 6 7 

Afectividade 1 2 3 4 5 6 7 

Alegria 1 2 3 4 5 6 7 

Angustia 1 2 3 4 5 6 7 

Culpa 1 2 3 4 5 6 7 

Felicidade 1 2 3 4 5 6 7 

Medo 1 2 3 4 5 6 7 

Ternura 1 2 3 4 5 6 7 

Tristeza 1 2 3 4 5 6 7 
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